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Associação de Socorros Mútuos S. Francisco de Assis de Anta comemorou 107 anos na segunda-feira Procissão que, no domingo, percorreu algumas ruas da vila foi o ponto alto da romaria

Silvalde festejou Senhora 
das Dores

Na segunda-feira, 
comemorou o 107º 

aniversário da Associação de 
Socorros Mútuos S. Francisco 
de Assis de Anta. A data ficou 
marcada pela entrega de 
medalhas aos sócios com 57 e 
58 anos de associados e pela 
prenda antecipada da Câmara 
Municipal, que desbloqueou 
o processo do anteprojeto do 
lar da terceira idade após seis 
anos.

Foi com casa cheia que a Associa-
ção de Socorros Mútuos S. Francisco 
de Assis de Anta celebrou, na segun-
da-feira passada, o seu 107º aniver-
sário. As comemorações começaram 
com a realização de uma sessão 
solene onde estiveram presentes 
muitos associados, além de diversas 
entidades. Pinto Moreira, presidente 
da Câmara Municipal, não faltou, as-
sim como o padre Moura, presidente 
da Assembleia-geral da associação, 
Moisés Couto, presidente da Tuna 
Musical de Anta, e representantes da 
PSP e dos Bombeiros Voluntários de 
Espinho.

No início da sessão solene, foram 
lidos vários e-mails enviados a dese-
jar os parabéns, como o do secretário 
de Estado da Segurança Social, Mar-
co António Costa, do diretor do Cen-
tro Regional de Aveiro da Segurança 
Social, Santos Sousa e da União das 
Mutualidades Portuguesas.

Passou-se depois aos discursos. 
Manuel Rocha, presidente da direção 
da Associação de Socorros Mútuos 
S. Francisco de Assis de Anta, agra-
deceu a todos a presença em mais um 
aniversário da instituição e a todos os 
diretores e funcionários pelo trabalho 
efetuado. O responsável referiu que, 
durante a cerimónia, iriam dar conti-
nuidade à iniciativa de homenagear 
os associados mais antigos, desta 
vez, aqueles que já completaram 57 e 
59 anos de vida associativa. 

O presidente da direção falou de-
pois das modalidades que oferecem 
e das respostas sociais que prestam, 
como o subsídio de funeral, cujo nú-
mero de utentes tem vindo a diminuir, 
porque “ninguém quer pagar para 
morrer”, embora, lembrou, quem tem 
este subsidio pode usufruir de ser-
viços médicos a preços reduzidos. 
Manuel Rocha falou ainda das 2500 
consultas de saúde em diversas es-
pecialidades e dos cerca de 3000 
utentes que usufruíram de meios 

complementares de diagnóstico, 
como exames, serviços de enferma-
gem, assim como o trabalho desen-
volvido no centro de convívio. 

AutArquiA Não Pode FiCAr 
iNdiFereNte

O responsável recordou ainda o 
processo da construção das creches 
Portugal dos Pequeninos 1 e 2, refe-
rindo que pretendem criar mais res-
postas sociais. Manuel Rocha disse 
que, na quinta-feira passada, após 
seis anos, recebeu da Câmara Mu-
nicipal a aprovação do anteprojeto 
para a estrutura residencial de lar de 
idosos e centro de dia embora com 
algumas condicionantes. O presiden-
te disse que o primeiro passo deste 
processo foi dado e pediu a Pinto 
Moreira a suspensão dessas condi-
cionantes, referindo que, para esta 
obra, iriam precisar do apoio dos as-
sociados, da autarquia e do Instituto 
da Segurança Social, querendo que 
a empreitada comece o mais rápido 
possível. Manuel Rocha agradeceu 
todo o apoio do município.

Pinto Moreira , por sua vez, agra-
deceu o convite para o aniversário de 
uma instituição que conhece bem e o 
trabalho social que tem desenvolvido 
em prol dos cidadãos mais caren-
ciados que precisam de muito afeto 
e carinho. O presidente da Câmara 
Municipal disse que a autarquia não 
pode ficar indiferente a este “grande 
trabalho” e que, nos últimos dois anos 
e meio desencravou alguns proces-
sos da associação, como foi o caso 
da legalização das obras no edifício 
sede e a isenção de taxas e custos na 
construção do Portugal dos Pequeni-
nos 2. O autarca disse que não eram 
ajudas diretas, mas que é dinheiro 
que a Câmara deixa de cobrar.

Pinto Moreira falou da última ajuda 
relacionada com o terreno da estru-
tura residencial. Esse terreno, expli-
cou, não tinha, segundo as leis e as 
regras, condições para construção, 
“não se podia construir”. O presiden-
te disse que esse problema já estava 
ultrapassado, que era uma prenda 
de aniversário justíssima. Quanto às 
condicionantes, disse que, em con-
junto, iriam encontrar soluções.

A sessão solene continuou com a 
entrega de medalhas aos associados 
e com o cantar dos parabéns à Asso-
ciação de Socorros Mútuos S. Fran-
cisco de Assis de Anta. A festa conti-
nuou com um porto de honra. LM

durante o fim-de-semana 
passado, realizou-se em 

Silvalde mais uma romaria, 
desta vez, as festas em honra 
da Nossa Senhora das dores. 
da programação, destacou-
se, como habitualmente, a 
procissão solene que percorreu 
várias ruas da vila.

Como é tradição, na semana 
anterior à Senhora da Ajuda, 
Silvalde recebe as festas em honra 
da Nossa Senhora das Dores. A 
romaria começou sábado, com 
destaque para o festival de folclore 
que se realizou junto à capela 
durante a noite, mas o ponto alto 
das festividades esteve reservado, 
tal como é normalmente, para 
domingo e para as cerimónias 
religiosas.
Decorreu, de manhã, uma missa 
solene acompanhada pelo Coro 
S. Tiago Silvalde e, de tarde, saiu 
às ruas da freguesia a tradicional 

procissão, que foi acompanhada 
pela Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Espinho. 
Os vários andores saíram da 
capela e percorreram o percurso 
habitual, onde os esperavam 
muitos Silvaldenses e não só, em 
sinal de fé e de devoção. No final 
da procissão, seguiam as várias 
entidades autárquicas, como o 
presidente da Câmara Municipal de 
Espinho, Pinto Moreira, e António 
Costa, da Junta de Freguesia de 
Silvalde. 
A romaria continuou à noite com 
o concerto da Banda Musical S. 
Tiago e da Banda de Música S. 
João da Madeira. Já segunda-feira, 
realizou-se uma missa na Capela 
da Nossa Senhora das Dores, 
seguindo-se a tradicional entrega 
dos tremoços. À noite, a animação 
e o bailarico estiveram nas mãos 
do conjunto musical Bossa Nova. 
As festas terminaram com uma 
descarga de fogo. LM

Câmara Municipal 
possibilitou prenda 
esperada 
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Corporação da cidade combateu mais de 20 fogos, incluindo os de Águeda e Albergaria-a-Velha          

Sem mãos a medir
Nas últimas semanas, 

Portugal tem vindo 
a ser fustigado pelos 
incêndios. Milhares de 
bombeiros estiveram no 
terreno a combater as 
chamas, arriscando a 
sua vida para proteger as 
povoações. Os Bombeiros 
Voluntários Espinhenses 
não foram exceção e 
responderam à chamada 
para mais de 20 fogos 
florestais.

O final de agosto e início de se-
tembro foi de muito trabalho para 
os Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses. Em sete dias, a corpo-
ração efetuou mais de 40 servi-
ços de socorro, destacando-se o 
combate a 21 incêndios florestais. 

Os fogos ocorreram principal-
mente no concelho, nomeada-
mente em Anta e Guetim. Segun-
do nota de imprensa, os fogos 
têm-se repetido sucessivamen-
te na Rua da Igreja, em Guetim. 
Como a origem das chamas apa-
renta não ser natural, a PSP foi 
chamada a intervir.

Os Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses estiveram ainda a com-
bater no terreno as chamas nos 

concelhos de Santa Maria da Fei-
ra, Oliveira de Azeméis, Alberga-
ria-a-Velha e Águeda. 

Este último foi o mais grave, 
com a corporação espinhense a 
disponibilizar um veículo pesado 
com uma equipa de cinco ho-
mens e um veículo de comando 
com o Comandante e um bom-
beiro destinados a guarnecer o 
posto de comando. A equipa de 
combate chegou mesmo a estar 
isolada durante três horas numa 

povoação porque as estradas de 
acesso ficaram completamente 
intransitáveis, o que colocou os 
bombeiros verdadeiramente à 
prova. 

Além do combate aos incên-
dios, os Bombeiros Voluntários 
Espinhenses asseguraram ainda 
todas as solicitações de emer-
gência pré-hospitalar e dispo-
nibilizaram uma ambulância na 
deslocação de um grupo de ido-
sos a Fátima.

No domingo

Horta à Porta 
No âmbito do Projeto Horta 
à Porta a Câmara Municipal 
de Espinho informa que estão 
em curso as inscrições para a 
atribuição de talhões na Horta 
Municipal. Os interessados 
deverão efetuar a inscrição no 
Gabinete de Atendimento ao 
Munícipe - AME - ou através 
do email: expediente@cm-
espinho.pt, até ao dia 14 de 
Setembro de 2012.
Relembramos que a Horta 
Municipal de Espinho fica 
na interseção da Rua Luís 
de Camões com a Rua de S. 
Martinho de Anta.

No Casino Solverde

Carlos do 
Carmo 
solidário
Dia 21 de setembro, por volta 
das 21h30, Carlos do Carmo 
estará no Casino de Espinho, 
num concerto de angariação 
de fundos a favor do Doente 
Oncológico.

Foto-legenda                 

Da terra à pedra
A travessa da Rua 62 sofreu 
recentemente algumas alterações. 
O espaço outrora castanho devido à 
terra que o preenchia tem agora uma 
tonalidade mais escura devido à pedra 
escura que lá foi depositada. Embora 
não seja claramente uma solução 
definitiva, a verdade é que aquele 
espaço está mais confortável do que 
antigamente. NO

Iniciativa organizada pela Associação Animais de Rua contou com 75 participantes                  Foto I MV

Cãominhada de sucesso
A manhã de domingo 

foi diferente para 
75 pessoas e para os 
seus amigos de quatro 
patas. Pelo segundo ano 
consecutivo, Espinho 
recebeu a Cãominhada, 
uma iniciativa organizada 
pela Associação Animais 
de Rua e que tem diversos 
objetivos.

O largo da Câmara Municipal 
foi o ponto de partida da segunda 
edição da Cãominhada em Espi-
nho. Por volta das 10h00, os 75 
participantes, acompanhados pe-
los seus amigos de quatro patas, 
começaram a reunir-se para uma 
manhã de domingo diferente.

Segundo Tânia Silva, da Asso-
ciação Animais de Rua, a iniciati-
va teve vários objetivos. Um deles 
é permitir aos espinhenses e não 
só de saírem com os seus animais 
para uma manhã especial e de 
confraternizarem com outras pes-
soas e cães. Além disso, o mo-
mento serve para divulgação do 
trabalho desenvolvido pela asso-
ciação e de mostrar os cães que 
têm para adoção. 

A iniciativa contou com o apoio 
da Câmara Municipal de Espinho 
e teve alguns parceiros como clí-
nicas veterinárias e marcas de 
comida para cães. Tânia Silva 
disse que, para o ano, o evento 
tem pernas para andar e se voltar 
a realizar.
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O pontapé de saída das 
Festas em Honra da 

Nossa Senhora da Ajuda foi 
dado na passada sexta-feira 
à noite com a inauguração 
da iluminação noturna. 
Contas feitas, os gastos das 
festividades para este ano 
rondam os 110 mil euros, 
menos 40 mil do que no ano 
passado. O fogo de artifício 
de domingo não se realiza 
e pela primeira vez vamos 
ter uma romaria à padroeira 
com os ranchos locais e um 
venezuelano.

Logo após terem sido acesas 
as luzes para a festa em honra 
da Nossa Senhora da Ajuda, 
Rui Torres, na qualidade de 
presidente da Comissão de 
festas da padroeira da cidade, 
resumiu o que se pode espe-
rar desta festa para este ano. 
“Na quinta-feira convidamos 
os grijoenses Tekos para abri-
rem a festa. No dia seguinte, 
Herman José fala por si pró-
prio. Teremos garantidamente 
um grande espetáculo na 
alameda 8. No sábado vamos 
ter uma novidade. Convida-
mos os Ranchos do Concelho 
a fazerem uma romaria pelas 
ruas da cidade até a capela 
da padroeira. A concentração 
final terá lugar no largo da 
capela junta-
mente com 
um rancho 
convidado 
Luso Vene-
zuelano, com 

convívio, danças e cantigas”. 
Quanto ao ponto alto das fes-
tividades, o concerto de sába-
do à noite e o magistral fogo 
de artificio, Rui Torres escla-
receu que logo após Miguel 
Gameiro “teremos fogo de 
artificio piromusical realizado 
por uma empresa diferente do 
que é habitual. Esperamos por 
isso mesmo ter algo diferente, 
original e digno”.  

 TAPeTeS de FlOreS à 
TArde

Ao contrário do que é habitu-
al, o tapete de flores, símbolo 
já icónico das festas, começa-
rá a ganhar forma no sábado 
mas da parte da manhã. “A 
execução dos tapetes é muito 
demorada e trabalhosa e 
não queremos que acabe de 
madrugada. Vamos arrancar 
com a construção no sábado 
de manhã pela rua 19 e 2. O 
projeto é totalmente 
abraçado e su-
portado pela 
Comissão 
de Festas 
e é cons-
truído pela 
Associação 
Espinho 
Vida”, 

contou Rui Torres.

FOgO exTiNTO

Outro dos momentos altos da 
festa é naturalmente a procis-
são no domingo à tarde. Este 
ano “será dado ainda um mo-
mento de maior dignidade à 
bênção ao mar”, explicou Rui 
Torres. À noite, logo depois 
da atuação de um concerto de 
bandas de música nos core-
tos, não se vai realizar o fogo 
de artificio. “Pela situação fi-
nanceira que vivemos fizemos 
uma opção de abdicar deste 
fogo” pormenorizou o presi-
dente da Comissão de Festas. 
Na segunda-feira, haverá 
ainda a tradicional festa das 
cebolas e dois concertos es-
pinhenses (Coletivo Classe e 
Companhia e Pedro Resende, 
ex Ídolos). 

OrçAmeNTO

Quanto a custos, Rui 
Torres contou que a 

festa deve custar 
cerca de 110 mil 

euros, menos 
40 mil em re-

lação ao 

ano passado. Pinto Moreira, 
também, presente no evento, 
esclareceu que “apesar do 
atual quadro económico e fi-
nanceiro que estamos a viver, 
optamos por manter o apoio 
financeiro normal a todas as 
festas populares e romarias 
do nosso concelho. Entende-
mos que é uma aposta no tu-
rismo que tem efeitos práticos 
e interessantes com um re-
torno cultural e artístico para 
a cidade. Em 2009 a compar-
ticipação do município foi na 
ordem dos 150 mil euros. Em 
2010 foi de 100 e este ano foi 
igual ao do ano passado (75 
mil euros). Atingimos assim 
um patamar mínimo de forma 
a não prejudicar a qualidade 
das festas.” 

FeSTAS NA VeNezuelA

Mas as novidades não se 
ficaram por aqui. Rui Torres 
apresentou Jany Moreira, um 
venezuelano, filho de pais 
portugueses mas com habi-
tação em Espinho. Presidente 
da Federação Luso Descentes 
da América, Jany Moreira teve 
a ideia de realizar as Fes-
tas da Senhora da Ajuda em 
Caracas. O evento arrancou 
há quatro anos e tem sido um 
autêntico sucesso entre os 
emigrantes. Para se ter ideia 

da grandeza, a procissão 
do ano que vem, terá vinte 

imagens, que percorre-
rão um percurso de 20 
quilómetros feitos em 

carrinhas. NO

Festas em Honra de Nossa Senhora da Ajuda 

Romaria é a grande novidade 
deste ano

exposição decorre até domingo na Junta de Freguesia e concurso realiza-se este fim-de-semana            

Espimodel parte para a 
10ª edição
A 10ª edição da 

espimodel – exposição 
internacional de modelismo 
de espinho arrancou no 
passado sábado. O evento 
conta com duas partes: a 
exposição propriamente 
dita que já pode ser vista 
na Junta de Freguesia de 
espinho e o concurso que 
decorre este sábado e 
domingo.

Corria o ano de 2001 quando 
o Núcleo de Modelismo de Espi-
nho realizou, pela primeira vez, a 
Espimodel – Exposição Interna-
cional de Modelismo de Espinho. 
Passados dez anos, o evento 
evoluiu muito, refere José Du-
arte, da organização, graças a 
vários fatores, como ao apoio da 
Câmara Municipal e das Juntas, 
mas não só. 

A Espimodel tem contado com 
a adesão de muitos modelistas 
nacionais e estrangeiros, como 
o caso dos espanhóis, disse o 
responsável, que têm muito com 
o núcleo. O próprio modelis-
mo, explicou, sofreu uma gran-
de evolução. José Duarte falou, 
orgulhosamente, do trabalho que 
tem desenvolvido com a Associa-
ção Social da Freguesia de Espi-
nho (ASFE). 

Como habitualmente, a Espimo-
del divide-se em duas partes: a ex-
posição que foi inaugurada sába-

do passado na Junta de Freguesia 
de Espinho e que estará patente 
até este domingo. José Duarte 
destacou “os maravilhosos mode-
los” que já estão presentes, assim 
como uma locomotiva que vem 
de Espanha, realçando este ano a 

“muita qualidade” nos modelos de 
automóveis e aviões. A exposição 
tem como objetivo a divulgação e 
promoção do modelismo.

Durante este fim-de-semana, 
decorre a segunda parte do 
evento: o concurso.

Obra de requalificação da Orla 
Costeira 

Arranque 
simbólico 
adiado 
Devido a imprevisto de 
agenda do secretário de 
Estado, foi adiado para 
data a designar, o arranque 
simbólico da obra de 
requalificação da orla 
costeira de Espinho que fora 
anunciado para segunda-feira 
passada, dia 10 de setembro, 
com o lançamento da primeira 
pedra.
Este investimento regista 
projetos de conclusão da 
intervenção/requalificação 
da marginal sul de Espinho e 
construção da Praça do Mar, 
construção da plataforma 
de implantação de apoios à 
pesca artesanal e construção 
de passadiço e ciclovia 
ligando os limites norte e sul 
do concelho. 

No sábado

Saberes e 
Sabores
A Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva acolhe no 
sábado uma palestra sobre 
especiarias. O evento terá 
lugar às 15h00 com entrada 
grátis. 

 M
V

Anuncie
no seu 
jornal de 
referência.
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Concurso de carros antigos foi organizado pelo Clube Automóvel de Espinho             

Elegância e antiguidade na cidade
No sábado, o centro da cidade foi invadido por alguns dos 

carros mais antigos e elegantes que existem no país. 
Tratou-se de mais uma edição do Concurso de Elegância 
Automóvel de Espinho, organizado pelo Clube Automóvel de 
Espinho em parceria com Clube Português de Automóveis 
Antigos e com o apoio da Câmara Municipal. O carro 
considerado pelo júri como o melhor era de 1927.

Quem esteve em Espinho no passado sábado pôde apreciar alguns 
dos mais elegantes e antigos carros que existem no nosso país. A 
cidade viu-se invadida por modelos oriundos de vários pontos de 
Portugal, de Estoril a Braga ou a Amares, sendo, no entanto, a maio-
ria da zona de Espinho e Porto.

Tratou-se de mais uma edição do Concurso de Elegância Automó-
vel de Espinho, recuperado o ano passado após anos de interregno 
pelo Clube Automóvel de Espinho, como forma de reavivar as memó-
rias antigas.

No concurso, o júri, constituído por elementos do Clube Português 
de Automóveis Antigos que, segundo a organização, se tratam de 
agentes independentes e são, em Portugal, aqueles que mais sabem 
sobre carros e dão mais garantia acerca da fiabilidade das suas de-
cisões, tem em conta vários aspetos. Os carros são avaliados não só 
pelo seu aspeto e estado de conservação exterior, mas também pelo 
seu funcionamento (a volta pela cidade trata de avaliar isto) assim 
como pela sua raridade e valor histórico. 

O carro vencedor desta edição do concurso, aquele que o júri con-
siderou o melhor, datava de 1927, tendo já uma modesta idade de 85 
anos. Organizado pelo Clube Automóvel de Espinho, o Concurso de 
Elegância Automóvel contou com o apoio da Câmara Municipal e da 
Solverde.

Vogais guetinenses mantiveram-se contra a reforma administrativa                  Foto I Arquivo

Assembleia de 
Guetim emite parecer 
desfavorável

Na segunda-feira à 
noite, em cumprimento 

da lei e do que foi 
decidido em Assembleia 
Municipal, realizou-se uma 
sessão extraordinária da 
Assembleia de Freguesia de 
Guetim. Como ponto único 
da ordem de trabalhos, 
o emitir do parecer 
acerca da reorganização 
administrativa autárquica 
no concelho de Espinho. 
Os vogais aprovaram, por 
unanimidade, o parecer 
desfavorável.

A sessão extraordinária de 
segunda-feira tinha como 
ponto único a elaboração do 
parecer sobre a reorganização 
autárquica no concelho de 
Espinho e começou com a 
leitura de uma breve nota 
histórica e caraterização 
da freguesia de Guetim 
assim como do parecer, 
previamente preparado, onde 
se referiu as várias iniciativas 
realizadas pelos órgãos 
autárquicos de Guetim e as 
razões para a manutenção 
da freguesia como autarquia 
autónoma com os seus órgãos 
representativos.
A moção aprovada pela 
Assembleia de Freguesia a 13 

de Janeiro, o facto dos órgãos 
autárquicos terem vindo a 
ser agentes fundamentais 
para o desenvolvimento 
da freguesia em diversos 
domínios e da Junta ser o elo 
de proximidade a quem os 
guetinenses recorrem para 
resolver os problemas do dia-
a-dia, o apoio dos serviços 
administrativos da autarquia 
e o respeito pela vontade 
manifestada pela população 
de preservar a sua freguesia 
assim como as suas raízes 
culturais e históricas são 
algumas das razões invocadas.
Alfredo Rocha, presidente 
da Junta, referiu tratar-se 
de um momento histórico 
para a freguesia que está 
com “o cutelo junto ao 
pescoço”, numa situação 
muito complicada. Segundo 
o autarca, trata-se de uma 
injustiça, falando, mais uma 
vez, da classificação de 
Silvalde como freguesia não 
urbana, com o objetivo de a 
manter. O responsável afirmou 
que a possível agregação 
seria muito mal para Guetim 
mas também para Anta, 
porque as dificuldades vão ser 
maiores, reiterando o facto de 
a Junta e a Assembleia terem 
feito tudo para inverter esta 

situação.
O presidente falou de Luís 
Montenegro, dizendo que 
a sua maior preocupação 
é “ficar bem visto na foto” 
com o governo” em vez da 
defender os interesses do 
concelho. Alfredo Rocha 
considerou que, com esta 
reforma, a população de 
Guetim vai ficar muito 
fragilizada e disse para deixar 
que a reforma seja feita pela 
unidade técnica, “pode até ser 
bom” para Guetim. 
Nelson Costa, do PSD, 
disse que ele e os vogais 
colegas tinham uma posição 
concordante com o que foi 
dito e que estavam à espera 
de uma justificação para a 
eventual tomada de posição 
de extinção de Guetim, não 
havendo mais-valias nem 
vantagens. “Preocupa-me que 
a posição guetinense não será 
salvaguardada”.
Floriano Alves afirmou que tudo 
foi feito para tentar evitar esta 
situação e que a Assembleia 
Municipal deveria abster-se 
de tomar qualquer decisão. 
“Ficariam bem vistos”, disse. 
O parecer desfavorável foi 
aprovado por unanimidade, 
seguindo agora para a 
Assembleia Municipal. LM
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Alfredo Rocha, presidente da Junta, referiu que a freguesia nunca foi prioridade para a Câmara

Prestes a entrar no último 
ano do seu quarto e último 

mandato enquanto presidente da 
Junta de Freguesia de Guetim, 
Alfredo Rocha lamenta a falta de 
investimentos na freguesia mais 
pequena do concelho. O autarca 
destacou a obra do edifício sede 
da junta, que era o seu principal 
objetivo e que acredita não ver 
concretizado. O presidente falou 
ainda da reforma administrativa 
e da possível extinção de 
Guetim.

Ultimamente, quando se fala em 
Guetim, fala-se em reforma admi-
nistrativa. Ainda acredita que a fre-
guesia se vai conseguir manter?

Eu acredito se efetivamente as coi-
sas forem levadas com transparência. 
Até ao momento, nem o governo, que 
fez uma lei que não interessa a nin-
guém, muito menos àquelas fregue-
sias que são consideradas rurais ou 
não urbanas e que, na minha opinião, 
são as mais prejudicadas, nem os nos-
sos órgãos autárquicos, da parte do 
presidente da Assembleia Municipal 
e deputado da nação e também da 
Câmara, não houve qualquer tentativa 
no sentido de apoiar as freguesias do 
seu concelho, neste caso concreto, 
aquelas que estão em vias de extinção. 
Sinceramente, isso choca-me bastante 
porque, no mínimo, aquilo que se po-
deria esperar quer da Câmara Munici-
pal quer do presidente da Assembleia 
era que defendessem as freguesias do 
seu concelho. O ministro Miguel Relvas 
é presidente da Assembleia Municipal 
de Tomar e lá a assembleia decidiu não 
apresentar qualquer proposta no senti-
do de extinguir freguesias. Em Espinho, 
o presidente da Assembleia Municipal 
tem uma preocupação enorme no sen-
tido de resolver este problema o mais 
rapidamente possível, apresentando 
uma proposta para apresentar para ex-
tinção a freguesia de Guetim. A Câma-
ra e o senhor presidente da Assembleia 

deveriam defender as cinco freguesias 
e deixar esse ónus a quem fez esta lei. 
Penso que ficaríamos todos de bem, 
mas, da forma como tudo está a de-
correr, a freguesia está deveras choca-
da com este silêncio.

Não acredita que a situação se 
possa inverter, depois do que se 
passou naquela assembleia extra-
ordinária?

Eu nem sei como classificar essa 
assembleia, porque, se o PSD tinha 
intenções de apresentar uma contra-
proposta, deveria fazê-lo logo de início. 
Aguardou para depois da meia-noite, 
quando tudo estava em fase de vota-
ção, para apresentar uma proposta, 
tirando um coelho da cartola. Não foi 
a atitude mais transparente. Natural-
mente, todos os partidos têm direito a 
apresentar propostas e contrapropos-
tas, mas penso que foi uma situação 
já premeditada no sentido de esmagar 
a proposta apresentada pela Junta de 
Freguesia de Guetim.

Acha que, se não tivesse havido 
essa contraproposta, a sua passa-
ria?

Estou convencido que sim. Mas isso 
não era impeditivo que a Assembleia 
Municipal, mais tarde, apresentasse 
novamente a proposta no sentido que 
entendesse. A apresentação desta 
contraproposta foi mesmo para liqui-
dar e para que a minha proposta não 
fosse votada. Estou convencido que 
iria passar, até porque não tinha nada 
de transcendente, a única coisa que 
dizia era defender as cinco freguesias, 
depois se fosse possível ou não era ou-
tra questão. Naquele momento, o que 
estava em causa era o apoio às cinco 
freguesias. O PSD assim não o enten-
deu, outros partidos também não a vo-
taram, mas cada um desses partidos 
vai assumir as responsabilidades num 
futuro ato eleitoral. Neste aspeto, serei 
intransigente e lutarei até às últimas 
possibilidades no sentido de tentar 

“O que viram 

que foi feito de 

novo em Guetim, 

comparando com 

o que foi feito em 

Paramos, Anta e 

em Silvalde? ”

“Guetim saiu prejudicado com este último mandato”

apelar à população da freguesia para 
que aqueles que votarem a favor desta 
reforma administrativa e de extinguir a 
freguesia de Guetim sejam penaliza-
dos em futuros atos eleitorais. Em rela-
ção à classificação das freguesias ur-
banas e não urbanas, não vou acusar 
a Câmara, mas a autarquia tem uma 
opinião entre o que é freguesia urbana 
e não urbana e o Instituto Nacional de 
Estatística tem outra. Silvalde foi sem-
pre considerada como uma freguesia 
urbana, faz parte da malha urbana da 

cidade, tem mais de seis mil habitantes 
e foram-na classificar como não urba-
na. Mesmo recentemente, a Câmara 
veio-me dar razão, porque tomaram 
a decisão no sentido de suspender o 
PGU e essa suspensão vai estar em 
debate nas freguesias que são pre-
cisamente urbanas, Silvalde, Anta e 
Espinho. Esta é a demonstração ine-
quívoca que a Câmara Municipal con-
sidera Silvalde como freguesia urbana, 
mas, mesmo que não tenho sido da 
sua responsabilidade a classificação, 

não teve uma palavra no sentido de 
clarificar a situação. Mais uma vez, 
fechou-se em copas… Eu sei o que 
vai na cabeça dessas pessoas, que a 
freguesia de Guetim tem menos popu-
lação e será a única freguesia a abater. 
Se as coisas fossem corretamente fei-
tas, só podia ser uma freguesia salva, 
Guetim. Como só há uma freguesia 
que não é urbana, essa tem que ser 
salva. Se houvesse alguma extinção, 
teria que ser numa das outras quatro. 
Eu defendo as cinco freguesias e vou 
defender até ao fim. Se assim não for, 
se a Assembleia Municipal apresentar 
uma proposta no sentido de extinguir 
as freguesias, terá que ser a assem-
bleia e os partidos que votarem a as-
sumir a responsabilidade em futuros 
atos eleitorais. Por mim, fico com a 
consciência tranquila e lutarei até ao 
final na defesa dos interesses da fre-
guesia de Guetim.

Pode ainda ser feito algo mais?
Neste momento, até ao dia 15, va-

mos apresentar a nossa opinião e con-
testação em relação a esta reforma 
que vai remetida à Assembleia Munici-
pal. Vamos fazer o nosso documento, 
contestando esta lei, apresentando 
todos os pontos que entendemos im-
portantes, sendo acompanhado pelo 
nosso abaixo-assinado que foi feito 
de livre e espontânea vontade pelos 
cidadãos. Tem tantas assinaturas 
como qualquer ato eleitoral que se faz 
aqui na freguesia, na ordem das 600 
assinaturas. Ultimamente, tentamos 
pedir ao Tribunal Constitucional para 
fazermos um referendo, mas está tão 
em cima da hora que não vamos ter 
hipótese. Além disso, mesmo que o 
tribunal autorize esse referendo, não é 
vinculativo. Acabamos por desistir, até 
porque há freguesias que conseguem 
ter mais poder económico e juristas a 
acompanhar, nós fazemos com a pra-
ta da casa. Esta tem sido a nossa pre-
ocupação e a nossa luta, a freguesia 
acaba um pouco por ser prejudicada, 

porque o nosso trabalho tem sido este.

Este é o seu último mandato. 
Além desta questão da reforma 
administrativa, é também marcado 
pela crise e pelos cortes?

Infelizmente, no meu último manda-
to, quando tinha perspetivas de con-
cretizar algumas obras que se arrasta-
vam dos mandatos anteriores, como 
o edifício sede da junta, constato que 
é impossível fazê-las… Mesmo tendo 
em conta este problema financeiro, 
não notei vontade por parte da Câ-
mara, nunca o mencionou nos planos 
de atividade a construção do edifício 
sede da junta, os processos andaram 
para trás e para a frente, mas nunca foi 
uma prioridade para a Câmara talvez 
também por questões financeiras, não 
ponho em causa isso, mas tudo isto 
desmotiva. Esse era o nosso objetivo 
que já vinha dos meus antecessores. 
Por outro lado, durante o período de 
campanha eleitoral, houve grandes 
promessas, muitas expetativas de 
mais fundos e delegações de compe-
tências para as juntas que acabaram 
por se transformar no mesmo que 
já existia. Considero que Guetim foi 
prejudicado porque recebia determi-
nado valor e foi cortado. Nada correu 
bem para Guetim. O que viram que foi 
feito de novo em Guetim, comparan-
do com o que foi feito em Paramos, 
Anta e em Silvalde? Isto deixa-me um 
pouco magoado, mas de consciência 
tranquila.

Além do edifício sede da junta, 
que outros projetos gostaria de ter 
visto concretizados?

O edifício sede da junta era o princi-
pal objetivo, mas é verdade que tínha-
mos outros projetos como o parque 
da Picadela. A Câmara fez o projeto 
mas nunca foi possível fazer qualquer 
transferência para realizar essa obra. 
Há um novo projeto apresentado pela 
Câmara, foi prometido no Dia da Fre-
guesia que é o arranjo do Largo do 

Cruzeiro e o arranjo da estrada muni-
cipal que fica ao IC 24. Não sei se vai 
arrancar ou não, espero que sim. Até 
ao momento, não foi possível.

Sendo Guetim a freguesia mais 
pequena do concelho, o seu traba-
lho carateriza-se muito pelo traba-
lho social?

Sim, nós não tendo verbas para fa-
zer obras, a nossa função vai mais no 
sentido do apoio social que, às vezes, 
é importante nestes meios. Falar com 
as pessoas, colocarem problemas 
que nem são do âmbito da junta, pro-
blemas pessoais, tentar encaminhá-
las para as instâncias que têm essa 
função, acompanhá-las aqui e acolá 
para resolver problemas quer no as-
peto habitacional, questões familia-
res. Eu diria que é mais um sacerdó-
cio do que o trabalho do presidente 
de junta, mas é com prazer e com 
gosto que fazemos isso. 

Falta cerca de um ano para ter-
minar o mandato. O que gostaria 

de ver concretizado em Guetim?
Sei que estou a sonhar, mas man-

terei até ao final, o edifício sede da 
junta. O arranjo do Largo de S. Es-
tevão e o arruamento, como existe 
projeto, e temos uma lacuna que se 
continua a arrastar, a conclusão do 
saneamento básico em alguns troços 
de arruamento. São três ou quatro ca-
sos que vimos a lutar há muitos anos, 
reconheço que não é de fácil resolu-
ção, porque, para funcionar, terá que 
passar por terrenos privados e é difí-
cil. Há outras formas de ultrapassar a 
situação se houver vontade da Câma-
ra Municipal. Através de uma estação 
elevatória, conseguiríamos resolver 
esses problemas. 

Já está na junta há 19 anos. Mui-
to mudou em Guetim desde então?

Não mudou o que desejaria. Penso 
que mudou para melhor, mas não es-
tou completamente satisfeito. Tentar 
ajudar ou investir numa freguesia que 
tem 1400 habitantes faz pensar duas 
vezes, há freguesias muito maiores e 
eu compreendo isso. Melhorou signi-
ficativamente. Em termos de vias de 
comunicação, revolucionamos a fre-
guesia. Toda a freguesia está dotada, 
a 90 por cento de água e saneamen-
to, o mérito é de todas as câmaras 
que por aqui passaram. Em termos 
percentuais, com o número de cida-
dãos que tem, Guetim é aquela em 
que os habitantes mais rapidamente 
aderiram à rede. 

Sairá com o sentimento de dever 
cumprido?

Saio, um pouco frustrado neste 
último mandato. Reconhecendo as 
dificuldades financeiras que existem, 
noto que não houve um apoio tão for-
te como houve nas outras freguesias. 
Não digo que fosse com intenção, 
sou crítico politicamente e entendo 
que Guetim saiu prejudicado com 
este último mandato. Poderia ter sido 
feito algo mais.
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Branco&negro 
no Museu 
Municipal

Foi inaugurada no passado 
sábado, no Museu Municipal 
de Espinho, a exposição 
Branco & Negro, da autoria 
do artista holandês Rik Lina. 
Esta trata-se da 17ª mostra 
do pintor em Portugal desde 
2004 e estará patente em 
Espinho até ao próximo dia 28 
de outubro.
Rik Lina vive em Portugal 
desde 2009 e faz parte do 
“Cabo Mondego Section of 
Portuguese Surrealism”. O 
holandês já viveu, trabalhou 
e exibiu os seus trabalhos em 
Espanha, Turquia, Caraíbas, 
Brasil, Chile e Amesterdão, 
além das exposições em 
Portugal. NO

Pub

Iniciativa da Cooperativa Nascente                      Foto I MV

expressões e dança hip hop 
marcam arranque do animartes 
Iniciam-se durante este 

mês de setembro os 
diversos ateliês e workshops 
que a Nascente está a 
promover no âmbito do 
programa AnimArtes. 

Iniciam-se durante este mês 
de setembro os diversos ateliês 
e workshops que a Nascente está 
a promover no âmbito do programa 
AnimArtes. O primeiro a entrar em 
funcionamento é o de Expressões 
(teatro, dança e música), que oferece 
aulas abertas  de participação livre 
para quem quiser conhecer as ativi-
dades, nos dias 25 e 27 de setembro. 
Na semana seguinte iniciam-se as 
atividades regulares deste ateliê, à 
terça-feira, das  18h30 às 20h30, 
para adultos, e à 5ª feira, das 17h00 
às 18h30, para crianças e jovens.

Depois, será a vez da dança hip 
hop, que propõe uma aula aberta no 
dia 26 de setembro e inicia as ati-
vidades a 3 de outubro, sempre às 
quartas-feiras, das 18 às 19 horas. 
No mesmo horário mas às quintas-
feiras, irá funcionar o ateliê de artes 
plásticas ArtPim (designação reto-
mada de uma iniciativa semelhante 
e de boa memória que aconteceu 
na Nascente nos finais da década 
de 1980). A aula aberta deste ateliê 
acontece no dia 27 setembro, e o iní-
cio das atividades está marcado para 
a semana seguinte, a  4 de outubro. 
Estas três propostas de formação e 
ocupação dos tempos livres têm to-
das o mesmo custo mensal, que é de 
12,50 euros para associados da Nas-
cente e de 15 euros para não sócios.

Finalmente, e ainda no que respeita 
a atividades que se prolongam duran-
te todo o ano, a oficina de cerâmica 
começa a funcionar num dos dias 2 
ou 3 de outubro, à terça ou quarta-
feira, uma vez que um destes dias da 
semana será o escolhido, tendo em 
conta as maiores disponibilidades 
dos interessados. Esta atividade tem 
um custo mensal um pouco mais ele-
vado, pois todos os materiais são for-
necidos pela organização e também 
porque os participantes irão produzir 
diversas peças que poderão vender 

no final do ano, se assim o entende-
rem. Os sócios da Nascente pagarão 
25 euros por mês e os não sócios 35 
(e estes valores corrigem a informa-
ção anteriormente fornecida). 

Na área da fotografia são duas 
as atividades propostas, um 
workshop de iniciação à fotografia 
no sábado 29 de setembro, com ta-
xas de inscrição de 55 euros para 
sócios e de 65 para não sócios, 
e um curso de iniciação ao Pho-
toshop, que irá funcionar às segun-
das e quintas- feiras, das 19 às 21 
horas. Este curso inicia-se no dia 1 
de outubro e prolonga-se até final 
de novembro, custando 115 euros 
para sócios e 130 para não sócios, 
com  pagamentos iguais em cada 
mês. De registar que quem não for 
sócio da Nascente pode beneficiar 
dos descontos previstos se entrar 
para sócio no momento da inscri-
ção nas atividades.

Para mais informações e inscri-
ções ficam aqui os contactos a ter 
em conta: pessoalmente, na sede 
da Cooperativa Nascente ( Rua 62, 
nº 251), pelo telefone 22 731 13 51 
e pelo telemóvel 91 813 46 55, ou  
ainda através do endereço eletró-
nico  animartes@nascente.org.pt 
e na página da Nascente no Face-
book: http://www.facebook.com/
NascenteCooperativaDeAccaoCul-
tural 

A iniciativa ¼ Nascente vai 
voltar a público durante o 
período das festividades 
de Nª Srª da Ajuda, com 
o objetivo de divulgar as 
próximas atividades desta 
cooperativa de ação cultural, 
que são muitas e variadas. 
Depois de um primeiro ¼ 

Nascente instalado numa loja 
da rua 14 durante os meses 
de junho e julho, agora o 
espaço para contacto com a 
população será ainda mais no 
centro dos acontecimentos, 
neste caso na Alameda e 
durante o fim de semana 
das festas da padroeira de 
Espinho.
Ali, os interessados poderão 
encontrar e conversar com 
membros da direção da 
Nascente e ter acesso a 
informação atualizada sobre 
as atividades em curso e as 
que estão previstas para as 

próximas semanas. Para isso, 
serão distribuídos diversos 
textos e documentos, com 
destaque para um jornal de 
apresentação do Cinanima 
2012 e para flyers relativos 
ao novo Programa AnimArtes 
e a outras iniciativas da 
Nascente. E, claro, quem 
quiser poderá aproveitar para 
se tornar sócio e passar a 
beneficiar de descontos nas 
próximas ações promovidas 
pela cooperativa, incluindo já 
o espetáculo de cabaré que 
acontece precisamente no 
sábado da romaria.

¼ nascente 
na alameda e 
nas festas

Pub.

No Doo Bop

Judy Blue eyes
O Doo Bop (Praia da Baía, Espinho) apresenta a 
programação desta semana:
Sexta-feira, 14 de setembro: Judy Blue Eyes. 
António Mão-de-Ferro (voz/guitarra), Paulo 
Veloso (hammond), ManuZé Carvalho (baixo) 
e Leandro Leonet (bateria) trazem uma vez 
mais os Judy Blue Eyes ao palco do Doo Bop. 
Crosby, Stills & Nash, JJ Cale, Dire Straits, BB 
King ou Eric Clapton são alguns dos nomes a 
recordar na próxima sexta-feira.
 Sábado, 15 de setembro: DJ White Devil. Não 
há dúvida de que o Doo Bop se transformará 
numa pista em que se recordará o funk, 
a dance music, o blues e todos os outros 
caminhos que a madrugada for trilhando.

cinema ao ar livre
Na passada sexta-feira, a Alameda 8 
transformou-se num autêntico cinema ao ar 
livre.  
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Castro Ferreira Padrão lançou a sua nova obra “O Quarto das Exóticas” na sua terra natal                Foto I MV

Livro agradável, leve e 
fácil de ler
Quinta-feira, dezenas de 

pessoas assistiram, na 
Festa do Livro, na Alameda 
8, à apresentação do quarto 
livro de Castro Ferreira 
Padrão. 

A noite de quinta-feira foi a es-
colhida para a apresentação do 
novo livro do espinhense Castro 
Ferreira Padrão, “O Quarto das 
Exóticas”. A iniciativa decorreu na 
Festa do Livro, em plena Alameda 
8, e contou com a presença de al-
gumas dezenas de pessoas. 

Carlos Lopes, da Edita-me 
Editora, referiu que esta obra do 
autor é terceira que editam, fa-
zendo de Castro Ferreira Padrão 
“um velho conhecido” da editora, 
o que parece, disse, ser seme-
lhante com as restantes pessoas 
com que ele contata. O respon-
sável falou do espinhense como 
uma pessoa crítica e atento de 
tudo o que o rodeia, assim como 
“interventivo em relação à cidade 
de Espinho”. O ser espinhense, 
referiu Carlos Lopes, é expresso 
na vontade “inequívoca” de Cas-
tro Ferreira Padrão de fazer estas 
iniciativas com as pessoas da sua 
terra, o que atesta o orgulho das 
suas raízes. 

Sobre a sua escrita, disse ser 
“um prosador que conta histórias, 
suportando-as em factos verídi-
cos”, mandado recados através 
da sua escrita, que é “leve e des-
pretensiosa”. Sobre este quarto 
livro, o responsável pela editora 
afirmou que, primeiramente, se 
chamava apenas “O Quarto”, mas 
que esse título já existia. Assim, 
foi alterado para “O Quartos das 
Exóticas”, devido a um aconteci-
mento marcante na história que 

se passou num quarto onde se 
guardavam madeiras exóticas. 
Carlos Lopes disse ser uma obra 
“agradável, leve e de fácil leitura”.

Como o início do livro aborda 
a temática dos brinquedos e das 
brincadeiras de outra época, o 
autor convidou António José Tei-
xeira Lopes para falar um pouco 
sobre o tema. O professor disse 
ter aceite o convite pelo desafio, 
já que sempre gostou muito de 
brincar. O espinhense referiu que 
se pode olhar para os brinquedos 
e brincadeiras de formas diferen-
tes e sob diversas perspetivas, 
explicando que, ao longo dos 
tempos, brincamos de formas 

diferentes mas com significados 
semelhantes. Teixeira Lopes fa-
lou da indústria de brinquedos 
espinhense com as fábricas Lu-
socelulóide e Hercules e afirmou 
que “brincar é uma experiência 
sensorial e uma iniciação à pre-
paração da idade adulta”.

Castro Ferreira Padrão come-
çou por dizer que estava tudo 
dito, arrancando ao público umas 
gargalhadas, e disse que este li-
vro começou como uma brinca-
deira e que foi muito “agradável e 
rápido” de escrever.

Leonor Fonseca, vereadora da 
Câmara Municipal de Espinho, 
começou por falar um pouco da 

iniciativa da Festa do Livro e de 
como foi um sucesso com ini-
ciativas como a Hora do Conto 
a terem crianças participantes 
de vários países e que, de re-
gresso a casa, já mandaram o 
seu feedback, dizendo que gos-
taram muito de Espinho. Quanto 
à apresentação, a vereadora da 
Cultura confessou não ter lido o 
livro, mas que, ao longo da noite, 
já tinha aprendido imenso. Leo-
nor Fonseca referiu ser sempre 
um prazer ter gente da terra a es-
crever e perguntou para quando 
o quinto livro. O autor respondeu 
que será para abril, maio do pró-
ximo ano. LM

Pub.

É já no próximo sábado                                             

1º Kabaret Kalinas - por Amor à Arte

Na segunda-feira                                Fotografia | DR

 
Esta segunda-feira de manhã, a feira semanal de Espinho, mais 
concretamente a zona de vestuário, foi palco de uma iniciativa diferente. 
A equipa da Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva apresentou, numa 
das bancas da feira, a dramatização do conto “Cão que ladra não morde”. 
A história foi contada por uma narradora e representada por alguns 
elementos da equipa da biblioteca. A iniciativa agradou às crianças 
que puderam assistir à dramatização, mas foram muitos que, devido à 
curiosidade, não resistiram a parar um pouco e a assistir a esta iniciativa 
que animou uma manhã normal de segunda na feira de Espinho. NO

Biblioteca foi à 
feira semanal

No passado sábado                                Fotografia | DR

 
O Jardim das Oliveiras, um refúgio bem no centro da Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva, foi o palco escolhido para a 
apresentação de um novo livro. Adequado ao espaço envolvente, 
foi apresentada, sábado à tarde, uma obra de poesia. O livro 
intitula-se “100 Amarras” e é da autoria de Paula Pires Loureiro.
NO

Sem amarras 
para a poesia

No próximo sábado dia 15 
de setembro às 21h45m 

começará o 1º Kabaret 
Kalinas – por Amor à Arte 
no Auditório da Cooperativa 
Nascente.

Organizado por Cecília Dias e 
apresentado por Tchótchi, o Pa-
lhaço, este primeiro Kabaret Ka-
linas contará com a Kabaret Big 
Band como não poderia deixar de 
ser, e com a participação de Ale-
xandre Duarte, Beatriz Pinto, Car-
los Luís Gaio, Carminda Soares, 
Eva Ramirez, Escola de Bailado 
Giselle, Fábio Martins, Filipe Cos-
ta, Gonçalo Carvalho Vasquez, 
Joana Amorim, João Costa Espi-
nho, Mafalda Maia, Maria Soares, 

Nan Ferdinan, Rita Paupério, Sa-
lomé Pinho e Tiago Guedes, artis-
tas de Espinho, por naturalidade 
e/ou afetividade, além de Pedro 
Pinto, Bárbara Manero Marques e 
Pedro Santos no registo audiovi-
sual.

À semelhança de vários Caba-
rets a decorrer pelo mundo fora, 
o intuito do Kabaret Kalinas é 
unir artistas num projeto comum, 
aproximando-os entre si e do pú-
blico, em espetáculos em formato 
de Café Concerto de periodicida-
de mensal, sempre diferentes e 
em espaços diferentes, onde ar-
tistas performativos preenchem o 
alinhamento do espetáculo, artis-
tas plásticos decoram o espaço 
e artistas audiovisuais registam e 

editam material para divulgação 
dos próximos Kabarets e portfolio 
dos artistas.

Desta forma, o Kabaret funcio-
na como uma plataforma de apre-
sentação de artistas espinhenses 
de diferentes idades e estilos, e 
possível potenciador de diferen-
tes parcerias entre eles.

Mas não só. Este é um proje-
to que pretende ser de todos e 
para todos. A organização não 
só procura artistas de Espinho 
para se aliarem ao projeto, mas 
também todos aqueles que o de-
sejem apoiar de diferentes formas. 
Os comerciantes e empresários 
de Espinho também podem estar 
ligados a este projeto com apoios 
variados.

A primeira casa do Kabaret será 
no Auditório da Cooperativa Nas-
cente, um espaço cheio de história 
cultural e artística que tem sido a 
sede do Teatro Popular de Espi-
nho e abre agora as portas a no-
vos projetos, espetáculos e o Ani-
martes, um conjunto de formações 
artísticas de qualidade destinado 
a diferentes idades e gostos.

O 1º Kabaret Kalinas conta com 
um grupo de artistas comprometi-
dos e dedicados ao seu trabalho. 
Está a ser preparado cuidadosa-
mente, cada um na sua área, para 
compor uma noite de alegria, di-
versão e magia, que acaba mes-
mo a tempo de irem assistir ao 
Fogo de Artifício comemorativo 
da Nossa Senhora da Ajuda. MV

Pub.
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CASA ALVES 
RIBEIRO

Rua 19 n.º 294 - Espinho

Compre Café na

fica bem servido
e gasta menos

dinheiro

www.alvesribeiro.espinho.inn

Pub.

Funerária Nª Sª d´Ajuda, Lda
Sancebas e Luís Alves

Rua 20 nº 887 - Espinho
Tel. 22 734 51 29 / 91 773 80 92

Desde 1985, consigo nos momentos 

mais difíceis da sua vida

O melhor serviço aos melhores preços

Natação I Sp. Espinho                                 Foto I MV

De volta à piscina
Iniciou-se na passada Terça-feira, dia 4 de Setembro, mais uma época para a Natação Espinhense. Com a Pis-

cina Municipal de Espinho ainda em manutenção até ao dia 17 de Setembro, a equipa tigre irá treinar no (sonho) 
Solário Atlântico.

Após uma época 2011/21012 de excelentes resultados, em 40 participações em competições regionais, nacio-
nais e internacionais onde foram batidos 1158 recordes pessoais, 137 recordes do clube. A equipa de natação 
subiu ao pódio nos campeonatos regionais por 78 vezes (35 vezes em 1º, 18 vezes em 2º e 25 vezes em 3º) e 
foram batidos 5 recordes regionais. A nível nacional foi alcançado por duas vezes e 3º lugar do pódio e foi alcan-
çado 6 classificações no TOP 10 nacional.

Gala de Boxe “A Despedida dos ringues” de Vítor Sá                    Foto I MV

Heróis pela vida
Vários milhares de 

adeptos do Boxe 
deslocaram-se à Alameda 
8 em Espinho para assistir 
à Gala que marcava a 
despedida de Vítor Sá dos 
ringues portugueses. Em 
vez disso, os espetadores 
assistiram à luta pela vida 
de Filipe Martins. José Luís 
Peralta e os Bombeiros 
Espinhenses acabaram por 
ser os heróis da noite, assim 
como a imensa multidão que 
não desistiu até que Filipe 
Martins desse sinais de 
reanimação.

A Gala de Boxe “A Despedida 
dos ringues” de Vítor Sá decorria 
de forma a entusiasmar os cer-
ca de três mil espetadores que 
marcaram presença na Alameda 
8 quando o impensável aconte-
ceu. Filipe Martins, do Boxe Clu-
be Braga, caiu inanimado no rin-
gue na sequência de um golpe 
do adversário. De imediato, José 
Luís Peralta, médico convidado 
pela organização do evento para 
estar de prevenção, prestou os 
primeiros cuidados médicos e de 
reanimação, uma vez que o atleta 
estava em convulsão e com uma 
paragem cardiorrespiratória. Pro-
vocado pela queda, o atleta terá 
sofrido um traumatismo crânio-
encefálico. Em complemento ao 
auxílio prestado pelo médico, a 
rápida intervenção dos Bombei-
ros Espinhenses que se socorre-
ram, entre outros equipamentos, 
de um desfibrilhador, acabou por 
fazer com que o pugilista recu-
perasse no próprio ringue. Uma 
equipa médica do VMER e uma 
ambulância do INEM também se 
deslocaram ao local em apoio 
médico ao atleta. Terá sido toda 
esta logística e apoio médico, co-

meçando desde logo pela rápida 
intervenção de José Luís Peralta, 
que terá permitido a Filipe Martins 
recuperar e sobreviver.

Logo após, Filipe Martins foi 
transportado para a Unidade San-
tos Silva do Centro Hospitalar 
Gaia/Espinho onde ficou interna-
do e onde se encontra em recupe-
ração. Neste momento, o pugilista 
bracarense já recuperou a memó-
ria na sua totalidade e caminha a 
passos largos para a recuperação 
total.

O combate entre Vítor Sá e o 
Venezuelano Alejandro Herédia 
acabou por não se realizar. O Títu-
lo de Campeão do Mundo Hispâ-
nico da Worl Boxing Organization 
(WBO) ficou por entregar sendo 
expectável que este combate ve-
nha a ter lugar nesta mesma cida-
de de Espinho dentro de poucos 
meses. MV

Filipe Martins foi auxiliado por um 

médico e pelos bombeiros 

espinhenses. O atleta 

já se encontra fora 

de perigo.

No sábado

Adeus Taça
O Sp. Espinho disputou a 
Taça Comendador Henrique 
Amorim em Lamas no passado 
sábado. A partida terminou 
com um empate a uma bola 
e os tigres foram obrigados a 
jogar na lotaria das grandes 
penalidades. A sorte acabou 
por sorrir ao U. Lamas que 
venceu por 5-3 e não deixou a 
taça fugir de casa. NO

Jogo Treino

Porto B não 
dá borlas
Durante a semana os tigres 
realizaram um jogo treino 
à porta fechada, no Centro 
de Treinos e Formação 
Desportiva, no Olival, contra 
a equipa V do FC Porto. O 
resultado final foi de 2-1, com 
o golo dos espinhenses a ser 
apontado por Fábio Vieira. NO

Contra a Sanjoanense

Derrota 
junior
No jogo da segunda jornada 
do Campeonato Nacional de 
Juniores, II Divisão, Série 
B, os tigres receberam a 
formação da Sanjoanense que 
levou de Espinho a vitória com 
o resultado de 1-4. NO

Pub.
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Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com
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Além de humorista, Herman José sem-
pre gostou do papel de cantor. Essa veia 
é assumida com maior seriedade no 
novo álbum, “Adeus, Vou Ali Já Venho”, 
que conta ainda com quatro temas com-
postos por si. O verdadeiro artista marca 
presença na Senhora da Ajuda, em Es-
pinho.14

 d
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Herman José
22h00

Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 12 de setembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352
 
Quinta-feira,  13 de setembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Sexta-feira,  14 de setembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

Sábado, 15 de setembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092    

Domingo, 16 de setembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Segunda-feira, 17 de setembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352

Terça-feira, 18 de setembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Quarta-feira, 19 de setembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Espinho inicia-se na “trip” 
pelo mundo das drogas legais

A Magic Mushroom abriu mais 
uma loja, a décima em Portugal, 
em Espinho e quer apostar na 
informação e prevenção junto 
dos consumidores.

Porto 24 (online)

Médico salva pugilista em 
combate na rua

Uma disputa de boxe em 
Espinho acabou de forma 
inesperada. Um pugilista sofreu 
uma paragem cardiorrespiratória 
após um murro na cabeça. 
Valeu-lhe a presença de um 
médico e de um desfibrilhador.

Jornal de Notícias

Quarta-feira, 12 de setembro
Sol
Máxima: 27º Mínima: 17º

Quinta-feira, 13 de setembro
Sol
Máxima: 32º Mínima: 17º

Sexta-feira, 14 de setembro
Sol
Máxima: 34º Mínima: 22º

Sábado, 15 de setembro
Sol
Máxima: 33º Mínima: 18º 

Domingo, 16 de setembro
Céu pouco nublado
Máxima: 27º Mínima: 17º

Segunda-feira, 17 de setembro
Céu pouco nublado
Máxima: 23º Mínima: 15º 

Terça-feira, 18 de setembro
Céu pouco nublado
Máxima: 23º Mínima: 15º 

Quarta-feira, 19 de setembro
Céu pouco nublado
Máxima: 24º Mínima: 13º

Depois dos Pólo Norte - que estão con-
gelados -, Miguel Gameiro abraça uma 
carreira a solo com “A Porta Ao Lado”. 
“Dá-me um abraço”, o primeiro single, 
dá o título à digressão intimista que pas-
sa por Espinho, pelas Festas da Nossa 
Senhora da Ajuda
Entrada grátis15
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Queen Tribute
23h00

Na linha de outros projectos-tributo, a 
música e o sentido de espectáculo são 
aqui seguidos religiosamente, procu-
rando recriar essa espécie de magia da 
banda do inimitável Freddie Mercury.
Bilhetes a 15€. 

Eles estão em todo o lado. 
Em recintos desportivos, 
nas esplanadas, nos cafés, 
online, no sofá e até na praça 
pública. Adoram comentar e 
elaborar teorias sobre as mais 
diversas situações. Tecem 
duras críticas e espezinham os 
menos informados com teorias 
redundantes. Os outros nunca 
prestam. As ideias dos outros 
são falsas e forjadas. Eles é 
que são bons. De papo cheio 
e de barriga para o ar, atiram o 
barro à parede para ver se cola. 
Os mais astutos continuam em 
silêncio e riem-se. A verdade, 
pura e inequívoca, naturalmente 
que acaba sempre por vir ao de 
cima. Mas infelizmente tarda a 
aparecer e quando chega, já os 
treinadores de bancada estão 
a formular planos para novas 
teorias de destruição ou mal 
dizer. Peguem num papel e numa 
caneta. Escrevam a vossa teoria, 
fundamentem e depois mostrem a 
quem de direito. Quando isso for 
feito, o treinador passa a ser um 
jogador. E é de uma equipa unida 
que o país precisa.  
Nuno Oliveira, diretor

Treinadores de 
bancada

Maré Submersa
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cinema Multimeios de Espinho

O Centro Multimeios de Espinho exibe de 28 a 30 de Setembro, três 
clássicos intemporais do cinema americano dos anos 40 e 50: Gilda, 
Casablanca e Há Lodo no Cais.
Quem não conhece o famoso “striptease” de Rita Hayworth em Gilda, o 
eterno diálogo final entre Rick (Humphrey Bogart) e Ilsa (Ingrid Bergman) 
em Casablanca, ou mesmo a amargura de Terry Malloy (Marlon Brando), 
naquela que é considera a obra máxima de Elia Kazan? 
Durante esse fim-de-semana poderá rever, ou mesmo ver pela primeira vez, 
estes clássicos numa grande tela de cinema.

De 28 a 30 de Setembro

clássicos do cinema americano

Iniciativa que se realizou durante o fim-de-semana foi organizada pela Junta de Freguesia             

anta esteve em festa
O Largo do Souto, em 

Anta, foi palco de um 
fim-de-semana cheio de 
boa-disposição, com comes 
e bebes e muita música. A 
iniciativa “Anta em Festa” 
reuniu num mesmo local 
coletividades da freguesia e 
contou a adesão de muitas 
pessoas. 

Durante sexta-feira, sábado e 
domingo, o centro da vila de Anta 
esteve em festa. O Largo do Souto 
recebeu as coletividades da fre-
guesia, que ficaram encarregues 
das barraquinhas de comes e be-
bes. 

Além disso, foram também os ar-
tistas da terra a animar a iniciativa 
“Anta em Festa”. No primeiro dia de 
festa, o karaoke fez as delícias de 
todos, sendo repetido na noite de 
sábado, que contou também com 
a atuação do Rancho Alegria da 
Cerciespinho. Já no domingo, a 
animação esteve a cargo do Ran-
cho Nossa Senhora dos Altos-
Céus e do Grupo de Cavaquinhos 
de S. Félix da Marinha.

Segundo Manuel Rocha, a ideia 
desta iniciativa foi inicialmente da 

Associação Desportiva de Fute-
bol Popular e a Junta de Fregue-
sia assumiu depois. O presidente 
da Junta destacou o papel do seu 
colega de executivo, Fernando 
Fernandes, que “foi o dinami-
zador de tudo” já que o evento 
foi organizado, mais ou menos, 
numa semana apenas.

Manuel Rocha afirmou que a 
iniciativa vem ajudar as coletivi-
dades e elementos participantes 

a angariar verbas e que a popu-
lação antense aderiu em cheio, 
estando o Largo do Souto sem-
pre repleto. O autarca referiu que 
esta foi uma forma das pessoas 
esquecerem um pouco a crise e 
se divertirem: “há que arranjar 
argumentos para ultrapassar a 
crise, não é por atirar a toalha ao 
chão que a crise passa. Temos 
que ser positivos e caminhar em 
frente”.

Foto-legenda                 

Passeio a Fátima
A Junta de Freguesia 
de Anta levou mais de 
meio milhar de idosos 
a visitar o santuário de 
Fátima. Pinto Moreira, 
Leonor Fonseca e 
Manuel Vieira da Rocha 
marcaram presença no 
convívio. NO



Úl
tim

a 
M

ar
é

24

14 | 09
2012

M
V

Foto-legenda

M
V

Anuncie
no seu jornal de 
referência.

Entre em 
contacto 
connosco.

Pub

Goulão desenha Nossa 
Senhora da Ajuda

O professor de surdos-mudos, Francisco Goulão, contínua imparável com os seus desenhos. Desta vez, e porque a data 
assim o aconselha, desenhou uma obra em honra à festa padroeira da cidade de espinho, a Nossa Senhora da Ajuda. MV


